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CRONICA26-•0-1914 
Lembram-se d'ele ainda. Uma mascara 

talhada em cortiça, baça e feia, tuberosa 
e tosca, - mas onde todas as rugas riam, 
onde todos os sulcos fala\•am, onde esse 
quasi-nada incoerch·cl que é a expressão 
humana, movia, ani111nva, iluminava de 
imprevistos cla rões ele esp írito a mais ri­

sonha monstruo­
sidade que me 
tem sido dado co­
nhecer. Especie 
de aegi pan, de ge­
n io pagão que en­
velhecera, de ul­
timo fauno em cu­
jos labios sagra­
dos se ca lara a 
u ltima ílauta de 
idilio,-ele foi, a 

um tempo, o riso e a ternura, a pomba e 
Dyonizos, a floresta e a lagrima,-a figu­
ra em que melhor tem incarnado. atra\'ez 
de todos os tempos, a dôcc e incompara­
vel bonhomia portugucm. Se a sua esta­
tua, ainda hontem erguida, podesse des­
cerrar os labios de hronlc, - havia de 
perguntar-nos, a todos nós, portuguezes, 
tão cheios de ge nerosa bondade, a razão 
por que fingimos odiar-nos tanto. 

Çrã-JJr•fanha 

A grande e nobre nação que é a lngfa­
terra! l'\ão conhece o 'crvíço militar obri­
gatorio. Não 
constrange 
ninguem á 
"e r ,. i dão 
das armas. 
Cidadão li­
vre d 'u ma 
patría line, 
o anglo-sa­
xão dispõe 
1 i v remente 
da sua pes­
soa e da sua 
vida. E en­
tretanto, 
bastou que 
lord Kitch­
ncr proclamasse que o go\'erno da Grã­
Bretanha precisa\'a de um nO\'O exercito 
de um milhão de homcn,, para que em 
poucos dias, metodicamente, Oeugmatica­
mente, no,·ecentos mil íngle1es se ofere­
ce"em como \'Oluntarios. Quando esse-; 
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novecentos mil soldados, ámanhã, parti­
rem para os campos de batalha da Fran­
ça,-cada um d'eles, expre"ão livre d'uma 
\'Ontade e d'uma fé, le\'ará comsigo uma 
parcela d'essa formidavcl energia cons­
ciente que foi sempre, atra\•ez de todas as 
viciss itudes, a suprema força da Inglater­
ra. Qual é o segredo da supe ri o ri dade dos 
anglo-saxões?- perguntou um dia Demo­
lins. Sem du,·ida, - o 'cu culto da liber­
dade. 

F•lra das J;f•rcis 

sua carapu­
ça de velu­

do a topetar-lhc a cabe;1, a s1ia .:urta 
de crêspos de Lamego, a bota alta de bor­
las pintada de vermelho no canhão,- ele 
e ela desembaraçado,, ,·h·a1e,, desnalgan­
do chacoinas, sapateando fandangos,-de<­
conhece-os hoje. E, entretanto. - alguma 
coisa ficou. A feira das .\\ercês, com o seu 

muro do derrete , onde as solteiras se 
sentam, carregadas de hr iucos e de cor­
dões d'oiro, floridas de lenços encarnados, 
á espera do noivo que as ha-dc escolher, 

rc\'dou-nos ainda hontcm, c111 todo o seu 
caractcr. a ultima rdiquia do pitore>co sa­
loio. 

êl•mo /•minino 

\o acaso da minha estante. Disse La 
llruyi.-re: •Sempre 4ue um homem e uirt 
mulher começam a -.·ntir-se embaraçado' 
q uando ficam sós, on ~ o principio ou o 
fim do amor>. Dissc l.a l~ochdoucauld: 
•Como ê d ifíci l romper uma liga~ão.­
q uando já se não ama!• Di"c Saint E\•re­
mond: Querer es4ucccr uma mulher. e 
ainda pensar 1i'cla . - Trc' infinitamente 
pequeno< do 'cntimcnto, - quc <ão trej 
\·crdade' eternas. 

Juuo DA1<TAS. 

(llu1uracõe1 de ,)lanue1 GuslaYo). 



os NOIVOS 
Q namôro ia afto como o sol do 111eio dia; e 1 

uma 111a11flã, pefa festa da Ascenç<io de 
Nossa Senltora. o pai de Ma11uel, erft1endo-se J 

cedo, veio á varanda 
que dava para o 
quintal e ro;:-011 de 1 
amor ao f ilho: 

-iO' Manuel, 
tu podes •'ir aqui 1 
acima? ... 

- Vou, sim se-
11/tora ... 

O nwço, que an­
dava passando os 
olhos por 1111s e.xcer­
tos de laranjeiras e 
ho1b11llws de cas­
tanheiros, primicia-
dos, atirou ao lado a 

chibata, bateu a terra das mãos, e os seustamtwcos 
co11ll'çara111 logo a ouvir-se pelas la.<res por que se 
trepava para o arruado das lenhas, exfe11so, 
011de ao fu11do, sob 1u11a latada., o tanque velho 
e raposeiro cantava de fresco 110 111011/;ã serma 

-P. que tu, filho-começou, va 'aroso-tn 
estás um !tomem, e eu bem sei .. . - emfim a gmte 
é 1•elho, já II.to tem os olhos fechados- que em 
se cltegando a um certo lempo, cada um traia de 
arranjar o sen canto, a sua familia, e agora 
muito mais, porque os tempos s.10 outros e as 
vidas ""º prestam 1lra coisissima 11enh11111a ... 
E daí, pensava eu, talvez te conviesse, a leres de 
d.ar o passo, da-lo este auo 011 passante este em 
qae estamos ;á que esta 111i11fta satítl~, a falar a 
verdad1,, 11âQ cone pelo t11elftor, e assim. a vida 
não é de prand~ duraç.'io. iQ11e dizes tu, Ma · 
n11el? J-fa!l? ... Deixa lá a ga:ok1 ... iQue dizes 
111

1 
meu filho? .. . 

O rapaz, todo direito á janela e cot11 duas 
grandes lágrimas prestes a despre11derem-se-llte 
dos olhos, niW falava, préso e abismado a otltar, 
1Ulf11a absfraçJ.o profunda. de todos os se11tidos, 
lei adiante, como erguida sôbre fôda a vege:açâo 
verde e ale_r.ve dos mies, a meuágem her.Jica de 
Santa Maria de Ouimar.ies, cuja couraça de 
/leras, espessa e ousada, o sol doirava em meio. 1 

de dia sa11tifkado. Vinha sedo, e, //(LO sabia 
bem porqtU', inqufr:o, que o seu coração alguma 
coisa lhe adivinhava. Prestes, 110 entanto, levcm­
ta11do tia terra, dentre os ca11flotos, o madwdo 
do rac!tatlor, começou a subir as escadas de pe­
dra, llll'io rotas, que exteriormmfe d11va111. para 
o andar da vive11da- 11111a espécie de presbilé1io 
aba11donado e to11go, com aboboras mCllÍllas có­
ra11do ao tempo sóbre o lelltado e um sa11to 
fra11cisca110, muito su ;o, abrindo as braços, 110 

- Tu bem vês, Man11el...-confi11uott. iÉ11 e 
tua mãe, assim como assim, jillto, estamos ''e· 
lhos! ... - e cortava com a palma da mão, nas 
faces, as lágrimas corre1dias, estremecendo e as­
pir1111do o c11ôro, nervos11111e11fe. De modo que, 
quaisquer dia, tem que ser, fillto, não há 01úro 

1 remédio ... É' lei./ ... Então, que se //;e ha de /a-
11 zer? .. . já ett f ui assim, tua mâe foi assim, todos 

l 
são assim .. . t' lei do 111u1Ldo .. . Custa, custa! .. . 
Mas e11fào, o Smlzor quer assim, faça-se a sua 

nicho cavado aa 
fro11t11ria, para 
as portas fecha­
das do ceu inexo­
rcivel.. 

- E' que se 
tu não tivesses 
011de ir, falava­
mos aqui d11111a 
coisa, Manuel ... 

-Eu não se· 
11/torn - respon­
deu o moço, des­
ce11do da janela 
a gaiola de pre­
cltas do pinlasil­
go. Só estou á 
espera do jo,io, 
que me foi á ci­
dade, a vender 
uns coelhos pequenos. 

- Ellfâo se11t'áqui. 
E o velho, rn11çado1 co111eço11 e11Jâo a arrolar 

folie e repetidas vezes, com um e.stre111eci111enlo 
custoso, ao caldo verde do jantar 111al11lino. 

1 
divi11a vo11fade! ... Porque nós, a d'zermos a ver­
dade'- e limpava a mâo htímida ao linho tia 

camisa - dava-
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mo· nos todos 
aqui co111Q Deus 
com os a11jos .. 
Lá isso! ... Mas 
então ... Tam ... 
bem llão é para 
tristezas ... éu é 
que não posso ... 
Mas, vamos: se­
ja o que o Se-
11hor quizer ... E 
como le dea pa­
ra ali

1
paraaq1te. 

la pequena do 
}o.lo da Ca11tó­
nlta que tem al­
J(U nl/1 rnisiuha 
de seu e é vide:· 
ra, lltio ias mal, 

câ a mm l'ér 11.io ias mal, filho, visto que é tem-

, I 

po de te arrumares. Emfim, o que se ha-de ,"li-
1 

"'dma•M, (•fn ·M '"'<, ''" M•~n q ..,., 

11 

ao menos, tem a alegria de te ver feliz! ... 
E11tr11.vam as láglimas a secarem-se-11.'e na 

-- .tl 



face, luzentes e esparsas sobre as m gas profun­
das que a sulcavam, e 11as quais milhor se lia o 
seu espírito de retidão e de amor. 

--Do 111ais, nós nlío te damos o que o nosso 
coração queria, porque o não temos ... Tu sa­
bes, filho, qu.e o fl(iO te111os... O que tua mie 
a111igalhou leu é, teu linha de ser, porque, va-
111os lá, 111elade t11 o ajudastes a ganltar. Mas 
tu fs forte, fll o gan/iarás me/ltor. A principio 
1i.io 111e quiz parecer que saísses assim, 11ão. 
Aquelas quartiis que te deram aos cinco anos, 
quási te iam deixando lo11ti11!to do juizo e fraco. 
Ora pois ... Mas, a Senhora das Neves fêz o mi­
lagre, fomos co111tigo ao 111ar e an ijastes, estás 
1t11t !tomem; e, o q1te é mais, um homem para 
ganhar a vida. Não te ha de faltar fort1111a, 
Manuel; /Tas de ser 1ico! Mas praza a Deus, 
pelo menos, crea~ura, que, le11has saúde e 
tanta sorte co1110 e1t tive com fila 111 .'ie, que é 
1111111 santa, porque o di11heiro a um lto111e111 niio 
é o esse11cial. Do 111ais ... - e leva11lo1t-se para o 
fillto, que pem101zecia á ja11ela, de olhos no lon­
ge - tu dirás ... Se queres que eu vá lá ad.ea11/e, 
á Ca11tonlia, arra11ja-111e a jumenta, que eu sa­
c1tdo-me hoje mesmo, 1111/fia saltada, e tudo se 
rombina. Que te parece? Nr.o .. 

- Sim, smhor ... Como vocemecê quizer ... 
- Mas tu! ... 0' diabo! ... - descobdu, adea11-

la11do-se e puxa11do as calcas 
11a barriga. Tu parece q11e 
la111be111 e111tislecestes! ... To-
11111, que te do1t eu! Que é 
lá isso? ! ... - perg111dava, 
vo/lall(/O o filho, comovido, 
para um grande abrllfo. 
iO/ha que vais casar, Ma· .. ..,. ..... "'~ 
nuel! Vais ser se11hor teu! .. ' 
ser 111n ho111e111! iler 11111as /erras e u111a 111ul/1er 
qu.e cuide de til Tua m!'ie é que... Sim .. 
Coilada! ... - e de novo limpava á calça de cotim 
as costas da mão, /111111idas das táurimas. Mas 
sabes t11 que mais- voltou, dec,'dido - veste a 
quinzena. e arranja-me depressa o ani111al! 

Apadara111-se, cr11za11do 110 quarto, cada 11111 
ao seu desli110. 

E ás nove, do111i1tgueiro sóbre a jumenta, apa­
rel/l(lda de albarda de linho e bezerro, co111 1rros­
sas borlas azues, o velho lá seguiu com róslo, 
fla11/ea11do, a rir e a re11er, na terra alheia, as 
novidades q11e jtí haviam despertado ao co11/en­
tamento moço e alvoroçado do sol, por essa graça 
de 111aio f lorido. 

Em iedor, e ao afio, pelos campos como 
cria11ças que a11ciosa111e11te se debruçassem, len­
taudo os primeiros passos sóbre velhas e longas 
10fadas, as hastes tenras das videiras porfi<nam 
em crescer e ava11çar, co11q11'sla11do por comvle.'o 
o espaço dos vit;a111e11tos que tis s11spe11tliam, 
para depois, com (Jlazer, 110 agosto que em bre­
ve vilia, se 1111ire111 e e11/açare111, frondosas e es­
pessas, 110 festa bá.quica a que o sol po11lificava, 
e 11a qual, de.'iciados sob a canicula, Ião bem 
se casavam os zumbidos i11dolentes das abêllws 
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e a reso11a11cia me/?dica das arroiadas dista11tes. 
Assim, ca111i11ha11do e rindo, eles viam que se 

apascenlava 11a paisagem, a/é os cabêços do 
lo11ge, erguidos mais 11a almosféra limpa, e azu­
ladtJs e fu11didos pelo sol, uma lra11spare11cia 
/11mi11osa de quadro. Ali, 111es1110, sóbre as suas 
figuras fJitorescas, que di111ir111ia111 caricat11raf­
me11te ao sopé das verdes arvores gigantes, um 
ca11/o de ave, ligeiro e que parecia arquear para 
as 1111.ve11s d! so11/io que se abriam pelo ceu li­
geiro, adoçava e como que a/011gava a expres­
são primaveril daquela manhã sóbre Iodas for­
mosa. 

Ao descerem as !ages enormes dessa cal­
çada por que passava111 cuidados logo lhes 
surgiram, florindo o socalco de 111110 horta, 110 
casa do Jo<io da Catonha, as ultimas 1apo11ei­
ras do i11vemo, que havia pouco ter111i11ára. ê11-
lre a amarelid.io sequioso dos troços ettca11ádos 
das hortaliças, que se espigavam de flfJres da­
ras e parecidas com grandes cachos i11dole11tes 
de glici11ias, esse despo11lar imprevisto dos lar­
gos ramos vermelhos, sóbre as arvores fortes e 
redondas, evocou-lhes 11111 riso /111111ido e fresco 
de rapari.:;as ale.~res saudando, entre gritos de 
generosa mocidade, pela matina festiva, o visi­
tante bem esperado. Vendo-as, de olhos muito 
co11len.'es para elas e 011de uma mstica e i11ex­

cedivel lemura estremecia 
á flôr de uma lagrima mal 
contida, Ma11uel, alvoraça­
do e bom, sentia-se engra11-
decer, subir, entre aquela 
felicidade desco11!tecida 110 
suaexisfmcia. Deuserabom; 

- - - e que li11do, que amoroso, 
o viver como Deus queria! .. 

Uma voz, vi11da do longe, do lameiro liso e 
assedado, 011de alg11111as raparigas, curvadas, 
cegavam a frescura verde que comprazia os ga­
dos, co11ieç!Ju /011ga111e11te canla11do; e, cada vez 
mais melodiosa e mais alta, entre o tpuasi silencio 
dos do!s ca111i11hantes, a voz fina desC'l!rrava no es­
paço alegre, de 111110 leveza e ,í(raciosidade ligei­
ras, como que um devaneio primitivo de a1·e11a 
pastoril. 

- Trepai-bradou Ma1111el áju111e11ta, pn11do­
se-lhe defro11te curvado, a relezar com decisão 
as ferragens brilha11tes do freio a estrear. An­
dai ... sóbe! ... - e casca/J;ava a li11gua nos den­
tes, i11cila11do-a e bale11do-l/;e á lóa o cltapeu de 
pasta, com fórro cór de rosa, sóbre as vetttas 
abe i as e teimosas. 

A ju111e11/a arqueou um salto sobre as /ages 
e, apertada 110 freio sob as miios largas e rer­
mel/las do mo;o, breve e11tro11 o arco do muro 
da quinta, todo e11ra111all:ado de heras, dentro 
do qual, sóbre a colmada húmida do q11i11feiro, 
se alçavam as escadas de pedra tia vivenda do 
João da Cantónha. 



-0' Joaquim! ó /tomem - dizia o dono da 
casa, em cima, a rir-se sob o telhado fró11/to da 
portada. Tu pari•crs-me o rei Bamba! 

-Oll o diabo q11e te carregue! Ajuda-me a 
descer, ó Manuel. .. 

- Tu, l'lllão, vens râ hoje?... Que nova é 
essa?! .. . - e reio baft11do os tamall<OS pelas la­
J[eS tôscas da escada, passando a miio no pote 
da al/ddega e rorrwdo-a, desejoso, depois pelas 
azas abertas do nariz. 

- E' verdade homem ... - respond1•u o pai de 
Manuel, alijando-se da ju111e11/a, sóbre o peito 
do filho. E' l'trdade! .. . Disseram-me que linhas 
cJ 11m capão tenro e ·bem Ira/ado, e m, como 
n1111ca provei 11m flautista dêsses, câ estou para 
t'o romer com arroz. 

O João da Ca11t611/ra adea11to11-se 11ara segu-
mr a j11menta pelo freio. 

-Ade11s, ó Manuel. 
- Tio folio, romo passo1t? 
-E1t, bem, obriirado. Eco-

mo Me ld a t11a mãe? 
- Lo111'ado Deus, ramos an­

dando ... 
O l'elho prmdeu-se aos b/(1-

ros do Ca11lô11/ta para adex­
trar e eq11ilibrar as pernas. 

- Com que 1•nt.io, St11 joa­
q11i111, voe; q11er-me provar da 
lraq_?alhada' Ma 'a-se 11m. 
Eles não esllio ai para 011/ra 
rousa. E ••amos ltí, com De­
us, q11e a mulher a.<;ora inda 
/em trazido por ai a('(uma p111-
larada mel/OS mtí Pois é is­
so.. Qu,•res tu es:e mru braço 
para te arrimart$? 

- Estás /raro paro mada­
ma ! . . . rtplirou o 011/ro, lo-
111a11do o broro 110 Ca11fô11/ta 
e fincando a be11.rala d~ car­
vallro, meio Ct// vado. 

- Pois 1 isso... i Mas 
tu que diabo vens rtí fazer? ... 
!lt'lls no pediloJio? Tu lam­
bem Is da confrorin? . .. 

- Não. Espera. . . O' Mauuel tu ficas 
por ai . .. que 11f s tomamos já. 

Manuel fico11; t' adea11/011.se loJ(o, a la11~ar á 
j11me11ta a correia das rédeas 110 pedrt•z frontei­
ro, da poria da córle, com o pe11sa111wto inq11ie­
la111enle posto 110 ass1111 'o d'aq11ela visita d Ca11-
lô11ha, qae ago1a alin.P;ia para o se11 cora~.W 
comm•ido e moço como que a imint'l1cia de um 
.l!mnde perigo. Mas ao •·o/lar-se, q11a•1do já os 
dois velhos, l11g11re.'a11do, haviam cruzado a so­
leim da mirada, 1tí em cima, vi11 adra11te, com 
sarpreza, a sua noiva arregaçada 1• a/ef!re, que 
halia a cancela do pomar com uma onda de goi­
i:os roxos co11d11zidos den/Jo das pontas ergui­
das do ave11tal 

Chiu? . Olé! . O' Rosa?! . . 011-
••ts.?, . . 
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Os olltos azues da moça vo//aram-se, abertos 
"""' f!rt111de ar de alef!ria su1weendida1 e logo 
vieram a correr paro êle, a cada 11w111e11/o maio­
res, cada vez mais fixos e azuis. 

- Ma11uel! . .. exclamou, s11spe11sa e dtixa11-
do-se aprisionar, !111mi/demenle, pelo braço des-
1111dado t liso, sob 11111a imposição cautelosa dt 
silt11rio. 

! ... 
O que?!. 

- Tenlto muito que le contar!. 
Mas o que? ... Que foi?!. 

- C11iu ! fala baixo e anda co11úgo ... 
E os dois foram descmdo, co111 levts passos 

medrosos, co11/0111a11do lodo o alio suporlt da 
escadaria de pedra, a ra111i11/ro do a«o da qui11-
la, arolrltoado de Iteras, emq11a11to em baixo, 110 

lameiro, sempre ec/of!ante e 
jina, a voz da regadora des­
co11 Ir eci da, lrarmoniza11do a 
manlui de oiro, subia e rt'Qllt· 
bml'D com o S!u motfro tlemo 
dt m·e11a. 

- e que. . - C0/111'(0// di­
ze11flO, 1iso11lto e recostado 11as 
Iteras espessas do arl'o, sob a 
d1a11ada f!/oriosa do sol, e 
prende11do-a pelos ombros, 
com set.rttdo. E! que e, 
11iio pode11do mais, beijou-a 
i111pulsiva111mte na /are, como 
1111111a lmiç/io. 

Mas t11 estás doido! . .. 
- exclamou a 11a111oroda, sa­
cudindo-se e protestando. 

Pois lu não me li11/ras 
dito - perguntou comovido -
qut só me dm•as um beijo 

~\ 110 dia em que o meu pai te 
viesse pedit 110 le11 ? ... 

E ... ?! . 
- Chi11. . . Cala-te. /-ala 

baixo! . - (/izia, apo11ta11do 
paru cima, paro o rtsguartfo 
da escada, t segrtda11do: lrí 
dmtro . os dois! . . . já lá 

est<io luí 11111 bocado. 
0' Ma1111el, é verdade? Sério!? . .. 
Verdadeiro como rsle sol q11e nos a/11111,.a, 

Rosa! - e aperfo11-/l1e a cabeça contra o peito, 
1111111a enorme efus,io de lemura. 

{)e cima, nesse momento, duas cabeças dt ve- ' 
/!tos, deitadas de /óm do 11111ro d! res.'!11ardo 
entre os po.'es da alfád•f!a a espigar, ca11/arola­
va111 a 11111 le111po, surprrt"1dt11do o esla!tído alr­
{!re do ultimo beijo: 

- Có, q11e, ró, có ! . . . fn111.1<ui11ltos ao po­
leiro! 



Alguns oftclaes 
que ra.zcrn par· 
to dn expeul· 
ção:-t .Pernan­
<Jo A U g U S 1 O 
Frelrla. copltâo 
do Ollado maior 
de tlrUfhnrla-
2. Hoberto dá 
Conha Bàllq.n, 
mnJor de arll­
lh arlA com o 
curso de cslado 
malor-:l. gene-

• ral Jaime de ' 1 CMlrO. coman­
,. ~ante Je dh'I· 

sAo- 4. Jos6 F.s­
tevão Concei­
ção de :\tasca-

. l"Cl\lltl S , Cl:t~llãO 
do estado maior 
de nrlllhtirla-

NO CAMINHO DO 

5. Artur l vers l:le1•r:u;, ca­
l)ltào do estado maior de 
arllllH\rltt-6. L ulz Augus­
to F"orrelrn :'\l aruns, car>l­
lào do CSlàdO mtllor-7. Ni­
colau nomcm Teres. ma-

DEVER 

Jor a ·nrtlllul· 
rla-s. J.ulz 

mt.•ldn \are-Al~~~~~I;;~, Aui;usto AI• 
ln .c:w1tlo d'ar­
tl ll1n1·1r-9.Ylto­
rlno Ciulmariles, 
c1. p11ito era ad­
olln1s11·a<-ito ml­
' IL~r-1n.Toma2 
áe ~ousa noso. 
tenente coronel 
de caYnlnrln «\ 
1 t. 1>:cl11nrdOA\I· 
IJUSlO de AZt'lm· 
buJ:l ~1:iruns. 
ca r>ltão do es· 
ti\do mn101· de 
lnJ'3ntJtrla- 12. 
.\ lexandre lltr· 
culnno Citll'tl<'I. 
e apttito de ard. 
lharlt.-13. o\U • 
d rê nrun.tenen­
te de lnrnnisrla 1 

Ili. HC'lder ICI· 
betr~. capHito 
de lnr~marJ~-

1 ~. nul \ 1terbo. cepaão 
de enp:erth&rln 

Em obediencia ao de direitos que lambem 
nosso tratado de alian- são os nossos. 
ça ofensiva e defcnsira A patria não se de-

"' com a Inglaterra, aprcs- fende só sobre a nossa t 
1 ta-se a primeira expe- terra; defende-se em to· 
1 dição de tropas portu- da a parte onde o exi-

1 guezas par~ ir combater ao lado da nossa pode- ge a honra do seu nome, a desobriga sagrada dos 
rosa ali ada de sccu los, em defcza de pnnc1pios e seus compromissos, a manutenção dos seus mais 
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~ .. / b, legitimos direitos. O verdadeir<> sol- a invocação do seu brio, da sua ga- ..... ;.,. 
~·.:·.- dado alista-se para defendei-a, sem se pre- lhardia, dos seus compromissos de · '· 

, ~ ocupar onde terá de o fazer ámanhã. Isso honra, do que dos seus proprios interes-
~.: pertence a quem tem a direção suprema dos ses! E, nem mesmo, afigurando-se pouco propi-
::: destinos do paiz. eia a sorte das armas, ele vacilou um momento, 

Tem sido esse o espirito de obediencia e de ou se demorou cm partir, cheio de confiança no 
disciplina do soldado porluguez . Vae partir seu braço e orgu lhoso de saber honrar-se! foi 

para França, como partiu para a Africa, como po · isto sobretudo que o fez moralmente grande, qne 
derá partir para outro territorio, aonde compli· o tornou universalmente respeitado. 
cações imprevistas d'esta trem0:nda luta o levem E' á sombra d'esta forte herança moral que te-
a combater. Ele bem sabe pela sua historia, farta mos vÍ\•ido nfanamente, é com ela que responde-
de exemplos, que a mais segura defeia da patria mos a suspeitas ou a apôdos de fracos, é com 
se faz muitas vezes longe d'ela. Os seus ideaes, ela que nos galvanisamos nas horas de desfaleci-
os seus interesses, a sua integridade, a sua auto- mcnto. 
nomia, quasi nunca se põem em jogo tão arris - Pois, exatamente, no momento inadiavel cm 
cado fronteiras a dentro, como fóra d'clas. De- que vamos provar que sustentamos religiosamente 
fendei-a I~ fóra é, em varios casos1 conjurar um essa herança, que continuamos a ser dignos d'ela 
ataque a que não poderiamos tal\1ez resistir cá - n'esse momento, que é de vida 011 de morte, é 
dentro; é tompartilharmos, com outros, de triu n· que nos havemos de mostrar indecisos, tibios1 

fos, que nos evitem uma derrota, a sós. impressionaveis a declamações anti-patriOlicas, á 
Eis o · que ~e nos impõe irrefragavelmente exploração de um falso sentimentalismo, que na-

n'esta gra\'issima conjuntura. Ninguem se deve da tem com os lid imos afetos do coração, porque 
iludir; e procurar iludir os outros seria um cri- estes não contrariam, em caso algum, o cumpri-
me. mento de deveres, antes o recordam e n'ele se 

Temos de combater. Cumprindo o nosso de- acrisolam como no cadinho das grandes provaçõe;• 
'er de aliados, havemos de o fazer com a pron- E' natural que quem parte, como quen· fica, dcr-
tidão, com o denodo, com que certamente exigi- rame lagrimas. Até o mais forte, o mais stoico di-
ríamos o cumprimento do dever reciproco. Se ficilmenfc as repríme. Mas as lagrimas que os paes 
assim não proccdessemos, cobrir-nos-iamos de choram com as cabeças dos filhos apertadas ao 
oprobrio, e seria esta a primeira vez que tão in- peito, ou as mulheres loucamente abraçadas aos 
!amante labeu enodoaria a nação portugueza. maridos, ao partirem para a defeza da patría, nun-

Em circumstancias algumas, atravez dvs se... ca, por mais que as pretendam envenenar para 
:·> culos, Portugal se esquivou a entrar nos con- eterna desonra de todos, os fazem, cem farão, 
i: flitos internacionaes e, quantas vezes, mais sob desviar do caminho do dever. 

V,~~· A artllhorla 1.rcpatando·se parn mnrc1tar e m llnh• de balalha.-(l"ologranas do dlSllnto ro1ogroto-am•-lJ2t' dor s r. )Ulnuel )lorelra aa Slh'a) 
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Elll \ a1ongo: - P.xerclclos de t.rooas c1ue hAo de l0m1r pa.rt• 1\a ex1,edh;Ao: Umtt u1trolht1 C'lllbu"'c:acln 

Pas,l'lgtm da arttlh'1rla ~obr.: n tabolelro superior th ponie r> 1.u1z t. dirigindo •e para \ alon;o 
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!des á guerra 1 Esplendida jorn ada! 

~ 
Por salvaguarda a \•ossa inlrepidez 

r 
E na folha gentil da vossa espada 

O nome porluguez ! 

~ Levaes lambem a firme companheira 

~·~ Q ue nunca aba ndonou a nossa gen te : 

't A luminosa e intrepida bande ira r Das lerras do Oriente. 

t 

AO/ QvE 
PAQTEM 

Esplendida jornada! acompanha r 

As mais brilhantes legiões da le rra 

No mesmo idea l de li berdade, a par 

Da F ra nça e da Ingla terra! 

No fragor da bata lha decisil•a 

De algum a voz energica e leal 

Na \'OSSa língua sonorosa e vi\'a 

O uvir : Por Portugal !' 

E \'ae comvosco o olhar seguro e brando Ide porque é sagrada esta missão 

Das mães, por VOS$a causa tão \'aidosas, 

~ O caminho da gloria iluminando 
-·~ 

E cobrindo de rosa~ . 

E, av iva ndo en tre o fogo e entre os clamores 

O amõr dl pa tria em vossos corações, 

! leis de ser vencedores. 
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conscr· 
\13 do os 
h o te i' 
se mprt.; 
re 1> lcto,. 

No ~cu 
1i11 d i s~i-

'>21 

ft\ºl'"Oldl\ ~10 
P:1r11u". 2. l m tre 

t'ho do rio 

r o r te vegetação, 
realisaram o~ aquis­
t as muitos pas­
seios, reinando 
sempre entre eles 

franca ale-
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'Os5ocorros d1JSfC(JL0aos/eridos da Guerra 

\ seJrunda remes.,.3 de .... ocorros feita Pl"lo s.-•1·1110 .. no1' ft'rhto• •lft JtUt:rrn 1 n ''"hro da prlmrlra. o-. objetos, n·mn total de u:SI; 
i1t·c:i~. ~Ao O!!> ~titulntes: <:okha~. 1 ji, toalhft"'- dt llnhu t ftll(o1l!w, itf;t: (leuar:uc. dn lá e .:1.IJ[odao (l•l\rl" ... ), l;:!:-tO: cft1nt-.01a .. de 111A· 
lha. 2!li; ceroula-. de malha e de pano. 2::;; t·obt'rloru 'te ln e •IKO•láo. 1:1toe: lencoe"' tle Hnho e al!lodilo. 1Ut\: camlsR"\., a;s; rro~ 
nhu, :,iG: almofadas completas. tOi: lento~. n:t:.t; ltni,:01 d~ :J i•ont.'\s unodclo \layor). 26:?: llgadur.1s e atadura~. :!:lHI: uuupon!'l 
1le ~atf', :dA: PM'ore .. 1tr :ilgod:'io hMrorUo, 1·013 :tlJ1n1Ut.t!'\~ e fl:tl••loit dl" tranr,ft uut.rr."'· :?1l4: "111111•en .. ,· ... "' p:tra lira.tos, i :Ufln•· 

ll°" 1lt· :tlll:i flll:t..:11~). .!'U, li:1rret1• .. , ~ui (•r.lli 11 .. ~, tiro Heuollel) 



Não se pó· 
de dizer que 
a vida nas co~ 
lonias sejaum 
paraizo. E de 
mais a mats 
quando seja 
110 Zumbo, 
que pertence 
ao distrito 
de Tete e es­
tá afasta do 
miJ cento e 
oitenta qui­
lometros do 
litoral e qua­
troce 11 tos e 
finte e oito 

VIDA COLONIAL 

da séde doL.:..~~~~~~-===:......~-==-=:......~~~~~~~~~~~~~~~~~~-v 
distrito. Mas, 
apezar dos 
perigos com 

um crocodilo 1>equeno 

que arrosta o europeu que vae para tão longinquas 
paragens, o imprevisto dos seus quadros, a apari­
ção dos incomodos animaes, como crocodilos, hi-

~
Opotamos e outros de varias especies, parece que 

em alguma coisa compensam os sacrifícios feitos 
pelos <;ue deixam as cidades tão cheias de atra­
tivos. De outro modo não se explica a corrente 

sempre crescente dos individuos 
que. deixam os seus lares, as suas 
relações na metropole para irem 
de encontro a uma vida de que 
desconhecem os perigos ou as 
venturas. 

As fotografias que reproduzi-

Crocodilo do rio znmbczc :i.c1ueccndo·$e no sol 
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que os hipopotamos levantam com furia 
com o sentido de apanharem uma presa, 

tudo isto não servir:\ de distração, mas são 
verdadeiros elementos de estudo para os mais 
curiosos. 

·\pezar do clima do Zumbo ser bom, mui­
tos indígenas emigram para as colonias in­
glczas, conseguindo alguns juntar uw ~cu· 
liosinho que lhes assc~ura a tranquilidade na 
velhice. 



NO BRAZIL 

~ ~ 
i:t[' O .Qrupo do5 Lu­

zitanos Jntransigen • 
h: ... •. um nucko dl' 
porlugu~zes residcn­
tt< em S. Paulo, rea­
lisou um pa~seio á 
progrt ... ,h·:1 cidade Jr 
< ampina .... do mesmo 
1 ,lado. Cheios de 
... ;wdadt s, os •lntran­
.., i g e n 1 e...... \'isitaram 
tudo" os pontos q uc 

'>2(l 

com :i 

eia Portugueza, 
11'111na visita n:ali· 
'ª"ª h suas de· 
pc: nd ~ nc ias. Depois 
reuniram·se no 
.1pr3sivel sitio deno­
mmado .. cascata do 
~\anuel das Cou\'c".- .. , 
o 11 de se io1ograla­
ram, ª'ªbando por 
irem janlar ao liotel 
Paufi,ta, onde se tro­
l'aram aíetuoso~ dis­
cursos em que a pa­
trin e as suas fami-
1 ias eram visadas 
co·n >aullade. 

O' excursionistas 
rcliraram para S. Pau-
l o, conservando ; 
d'aquclc dia as mais 
i: ratas recordações. 



A EUROPA Em GUERRA 

o !'Ir 1•ohu•11r(', 11rt•"lldt·ntt• cln n r1111hlkt1 Pr:tll('l"Zrt, e C"I gén~1 nl Jfltrre. n1mat'• 
e1nn1;. tio~ 1.,t,1rll11tt, 1111 fn•11u, '·" ~rn1HI(' ll:ttnllm do All"nt- 1 •-llC'llé• nr11nttPrt 

zcm-n'o n:voHH conlra a louca avcn ura de subjugar a Europa. 

<..ontinua 
111deC'h:1 a 
i:randc ha· 
talhado,\i<­
ne embora 
'eJam ... cn')i• 
\l'l ... Q') \-:111 

llJ:'COS 1:3• 
nha... pelo'.'! 
ahado'). Tv .. 
do' º' e.fia.., 
.,e t:'pera o 
Je,fecho 
ll'cv ... e prc­
lio titanico 
que l'J.Ja dia 
pa rcce re• 
cruJc~ccr, 
chm a intcr­
ve nçilo de 
rciorços de 
um l:tdocdo 
outro. 

Ch ale· 
111olc-. bati· 
dt1:-.cmt-1an. 
Ç".l1 "ClllÍ1td<1 

1.tlt:l.r·lhc' o 
h:rn;no vol· 
taram os 
..,cu~ fun.1n·-. 
c.-<1ntr l\t•J .. 
;: 1c ,drixan-

~~1 c~·~l1t•'J:t~ 
d 1podc· 
r r 1 do IJ ... 
t 

-. 



eh•• tut1rJat111 tor.llC'hf• lh.a•trall(ln••Gt"•~ll'' t111fll 2 rran•UMlf' dfl a rmlu •r·rl11lonado" NrlO dft n,·lm• -c•r:11c11/.• Chuuflau·l'la,ltn,).-3. 
do11 hflrOft'I rr11nrtit11.-t•Cllch!t ClmOC'•U·l IA\h-l'IO . ~- "'' 11.1a 11 au111rlAcos n• J11,u1 fronltlr• -{•Ulc lit• C4'1'11ral f"tl1·•l .. u. 
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~o~ .arredort"' dt nt·thtl.-o, forun" alemãe~ <Se campanha 

\•<:lkhU• \1 urang••r) 
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l'onc.1u~·l10 <le bois para allmen1aç11o dos exercltos allado&.-(• Cllcluh· )J, nranger). 
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EgreJa <J•E'tav1gnr {0J$e) homlrnrdcada J)Cfos alem:ics. t~r.1 1t .. ·tuh ~1. n r:mgcr). 



.<> POl'lO tle All\'Crs 



CONTRA A PATRIA 

Os monarqu1cos mais uma 
vez tentaram contra as insti­
tuições. Mas d'esta vez foi 
uma tentativa mais rid icula 
do que as anteriore;. Nem 
ao menos os rebeldes conse­
guiram que o seu movimen­
to se exteriorisasse para além 
dos campos de Mafra, onde 
um pequeno grupo deu sinal 
de si no dia I') do corrente, 
pela madrugada. Um tenente, 
o famigerado conspirador 
Hendque Constancio, que já 
recebera da Republ ica o per-

1. Amoniovc1 em s. Pedro <Hl cadeira cornos srs. Alber­
to Portela. AnLOnl1> Costa 1\odrlgues e S lh·ador CO~la, 
cone1uzh1do o a.nnttmen10 apreencllcto. 2. Cnmoone:f;es 
com o atroamento descoberto entre as urzes e Ylnhedos. 
3. Ch•Js de Torres vcc::h·as dirigidos veio tenente Vieira 
em oer.segulcão dos rel>eldes. 4. Na esu·ada d\? Torre3: 

Umn {l.\'Onça<1a. de cava1a1·1a "'· 

537 

dão de atentados anteriores, qu1z pagar essa ge­
nerosidade levando alguns desgraçados a nm ato 
criminoso. Usando de desleaidade para com os 
seus colegas que com ele estavam na Escola Pra­
tic:i, manhã ainda cedo, quando não se esperava 
coisa alguma de ànormai, apareceu-lhes nos seus 
quartos a indnzil-os a acompanhai-o_ n'csse louco 
movimento. Corno não foi atendido ordenou-lhes a 
prisão nos seus aposentas e veio com a sua hor­
da arvorar a bandeira monarquica no magesioso 
mosteiro, estabelecendo patrnlhas a todas as en­
tradas da vila, que por algumas horas esteve em 
11111 estado de sitio por assim dizer comico. 

Pouco durou, porém, o grotesco domínio do 
irrisorio heroe. Conhecida em Lisboa pelo gover­
no a noticia do atentado, dirigiram-se para ,\\a-



1. .Arlllharlft de Qutluz e1n perst­
•uleAo do!> rf'bf'ldu tntre \JO(&Ca· 
ntlra e ~. \lam~df' da ,-entolta -
2. Camp.onn cran,portando e.s1•lo­
~aruas aprt-endld1111.- :1- o admlnl~­
tr~dor do tonçtlho 1lt Torres ra­
IAndo com o conurndante da forca 
ilc 11rt1lhnrla.-i. nurri> carrei::ado 
C'om nrmn ... e (.'Unhttl'A 1111reend1du 
nos rebeldC'R.-5. 1 11r~n•~rl::t :; se­
twlnclo P""" s. \IOlll<'d<' dl't \"ento-

Sll.-(•í:llch~K ltt-nollel). 

fra cavalaria 4 e a artilharia 
aquarteladas em Queluz que en­
contraram jt a ri1a li\·re dos im­
portunos con,piradores, que ha­
viam iugiJo para º'montes pro­
xirnos, abandonnmlo pelos cam­
pos as armn~ e munições de que 
•e tinham n1>odcrado nor depo· 
sitos da esco'a. 
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lfa a lamentar no desenrolar 
d'cstc novo ato da comcdia mo· 
narquica a morte de dois cabos 
que faziam parte de um peque­
no contingente que perseguiu os 
insurretos e que !oram atingi­
dos pela< balas inimigas na oca­
sião cm que ousadamente ~ubiam 
un.ç rc.rros para baterem os cons .. 
piradores. D'estes lambem um 
homem ficou morto, um homem 
do povo, arrastado inconscicn .. 
temente. para aq uela aventura 
que, n'mna e.poca de graves 
complicações externas que atra­
vessnmo~, ainda dobra a hcdion .. 
dei de tal crime. 

,\qucle a<ontecimcnto causou 
grande indignação <in Lisboa, 
moth·ando um mO\'imento popu­
lar contra as redações dos jor­
nae§ monarquicos da capit:i.1, que 
foram dcstruidas, bem como os 
utcn•ilios das suas tipografias. 



A guerra humorist ica 

-O quê? 
perguntei eu 
ha dias a um 
vendedor de 
bilhetes pos­
ta e s, mos­
t r ando-1 he a 
numerosa co­
leção que ele 

• exibia na sua 
o loja com ca-
• ricaturas alu­

sivas á guer­
ra - é certo 
então que is­
to se vende 
bem? 

. 
o 

E 1 e res­
pondeu- me 
que sim. A 
cada dia lhe 
chegavam 
remessas . 

D'um postal com as transformações do 
bigoele de Guilherme vendera mais d'um 

cento só n'uma manhã. Esses bilhetes humoris­
ticos exgotavam-se mais depressa que os de f)-
tografias do teatro da guerra, e quasi tanto co­
mo os retratos dos generaes. 

d'urn futuro incerto. Em íO, a França, de acostuma­
da á vitoria, foi longa em convencer-se da evidencia do 
desastre: em Paris dansava-se quando as tropas prus­
sianas caminhavam de conquista em conquista. Hoje, 
não. A guerra uma coisa séria, uma espantosa e terri­
vel calamidade, todos o sentem. Fala-se d'ela como 
d'alguma coisa de enorme que pode não se temer, mas 
que se respeita. Perto de nós um paiz laborioso, probo, 
aclmiravel, geme sob a pata do opressor; a propria 
França tem províncias invadidas d'oude as populações 
fugiram entre horrores; em Paris mesmo, os aviadores 
alemães assassinam os velhos, as mulheres e as crean­
ças; a lista dos mortos e dos feridos cm todo esse imen­
so campo de batalha que vae das planícies da Alsacia 
ao Mar do Norte a cada dia que passa é mais longa, 
mais dolorosa, mais cruel. E como, em meio de tudo 
isso, pode haver quem queira rir? 

Rir de Guilherme, bem sei. Mas esse kaiserctc mcga­
lomano e mau já não é esse alvo magnifico para todas 
as troças que o mundo viu entregue ás suas nmltipias 
paixões de cabotino, que o mundo viu, pessimo arqui­
teto, pessimo general, pessimo musico, orador pessimo, 
impôr aos seus subditos de caserna a admiração pelas 

O quê ?-disse eu enláo comigo mesmo-no 
meio de tantas desgraças, tantas lutas, tantas .,.,, 
miserias, ha ainda quem pense cm rir? Não ha "" 

• em toda a França uma família que não tenha no '--- --------------------- --.""'-

~ 
com bate, expondo a vida a cada hora, um pa­
rente ou um amigo. Vive:m .. se as horas da mais 
dilacerante anciedade. Todos sofrem das dificul· 1 

· "n~~i1~ ~·1~11~:ít.~~~só ~~~:~1~e~a~:~r~~·70~:u~u!:!º g~;~à~~ e :t 
dades da vida presente, da inquieta perspetiva • 
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::-.."", : ~J· '.\Ull' obras arqui-ridicula.; e pelo~ ~eu" gc.,.to'i r ll'histrilo. A figura d'esse ator ordinario de 
o más peças, que pa«eou em trajo de profeta pela. te:­

'ª' de )cru-alem, onde pa<sou Jesus, já perdeu a atua­
lidade. O que hoje existe sobre o ;rono combalido J,\ 
Pru'\..,,ia é a 
figura odio•a 
do cri mino..;.o 
que milharc' 
de boca' de 
vi uva' e de 
orfãos amal­
diçoam entre 
lagrimas; ~ o 
ma toidc co· 
roa do, sob 
cujas ordens 
uns tnrimbci­
r os brutacs 
i nccndciam 
o~ tc\Oi ro~ 
de Lou \•ain, 
as maravilhas 
de Rein" e 
tentam incen­
diar Notrc­
Oame de Pa­
ri~. E e'"ª fi­
~ ura, que 
pro,· oca a 
execraç~o e o 
odio, não pó­
de fazer rir. 

Entlo, pa· 
ra saber 
q ucm ainda 

tente, para rir das boris piadas a Ouilhcrmc e 
:t .. hon1as dos seus cumplices, intcrro~uci o ven­
dedor dos bilhetes postaes. 

-Mas quem são os !:tt11s frcJ,?'11t1c' p:ira tt\ta' coi­
sa' aicgrcs? 

-Oh, meu 
caro sr.: os 
militares. Os 
rapaz« que 
partem para 
a rronteira 
levamos bol­
sos cheio$ ... 

E todo o 
o meu racio­
ci n io tom­
bou dcante 
d'cssa res. 
po~ta sim­
p l c~, como 
um· castelo 
de cartas. 
N 'u rn ins-­
tantc eu ti­
\'C 3 \"i$àO 
d·c todas 
essas íigu-
r as grotes­
cas, de su­
bito cngran-
d e e i o as, 
arrebata­
d as como 
amuletos de 
c,pcran­
ç a pelas 

ça tem o cs- 1. ~
hoje cm !'ran-

p i ritoª"~' 
Parlldn. de .. rooi·b:tll • 111ternn<·•onftl.-2 .. Como el4.' comulcta a sul\ e"c1undrA nc- herocs mdos dos ~ 

ren.-:t. O t'h n111•u dC- llittr>OI C'lão.-.i. R'erldoJ! {f) 
despreocupado, 

.~ 
o -animo assás leve, ª"ás con- 12 d'Outubro P\l 1.0 Oso1110. J1 

~~·~ 

~&~~" 
~. !\ O nm dºt'lt. Jnçhado tle or11ulh~ a m~l" nlo t•Odtr .. - •J. Gullhtruu~:-t'.u oitmvrt \'OU ttPAnhtlll· 

d · '\ · d" ltto~-"lco!au:-t-:u tambtm tomo 1ctt1'-t'tAnd .. ('11 Jc. .. P~•: eu. entio a.1•anho, o:mrad,_rt 11 

"~-" ,\ ~ 

~,. " 



A favor dos feridos na guerra - Uma grande festa no "Stadium de Lisboa" 

:l. sr.' 11conde de Ah·alad(', 1•ro11rle­
tMlo ao •Stt1dlom•. 3 uu~m n t'ChtCtl­
cAo f l~ lca multo de,·e Jâ oelot' l(Of\'l­
c:os 11rutndos l)Or aquele benemerllo 
:i. ~r. Alberto 1110-1. Sr. dr. ,fflt'~ Pon -

- ------ .5L------ .J ~~:1"º 1:~1:~Í~raetà~e~'1~?c"ad~n:1~~:r~~;~i -------------~ 
e o b ·ntintrlto coo11trador da 't1bs-

crlelo tm ra,·or do°" rerido" da •uerra-f\. 8r. l'r•nCl<lCO Cordeiro-;. ~r. Jo•~ Ah·a1ade. neto dll sr. ,·1.sconde ilt \l\alade 
i. ~r t'rancl,co \ lf'lra - : •. sr Pedro Dtl-!"'e-~ro- M. sr 1-·ranclsco C•teJc-n. "'"'· Pl11.cldo Duro 

No. imponente 
: magestoso re­
cintodo Stadimn 
de /,lshoa, en tre 
o Campo Grande 
e Lumiar, um me-
1 hora m ento im­
portante de que a 
"º''ª cidade se 
pôde orgulhar de­
vido n uma arro­
jada tentativa do 
sr. visconde de 
Alvalade e seu ne­
to o sr. José Al­
valade, realisou ... 
se uma festaspor­
tiva- a. favor dos 

~ ' .·· . 
feridos da i~i~I;~ 
1p1erra. A • .... . ii;:;;;: 
comissão, º• ~ 
qntcra<:om­
po• ta d'a­
q11e lesse­
nhoresedos 

\ 1iu OS SCU!<.t C'for-
ÇOS coroado' d() 

• melhor cxito pelo 
- ...;..' ,.;co..c.,,-,,, br il hanlismodoes­

pefaculo, a que ••· 
"'istiu o sr. mini~ .. 
tro da lni:la1crra. 
que inau~auou ª" 
corridas de fr.ot· 
bali ao wm do ..,,,. 
rede l\ino, 011\'i­
do de pé por to,la 
a assistem:ia. 

O programa ela­
borado foi rii:oro­
s ame n l c cx~cuta­
do. A iinha do 
Sport I j,boa e 

rlnhrlro11-1 !~ 
,\ l' H1l11~ : } 
dt t1rUlhllrl& • 
-•a. ou­
rol"('odo• ma· 

rlnhelro" 

Bemtica 
vc nccu o 
t 1'11 m in· 
gle1: na lu­
la de tração 
a v.uda ven­
ceu o grupo 

>. srs. dr. José 
V Pontes, in- ....... . <;> ...... .. .. ...................... .. 

... •º' .. do S por- ? 
tiug;, t1ue te· 

ca n (:a v c l 
propangandista da cdncaçilo fís ica em Portugal e nosso 
colcça do Sec11//\, Pedro Del-:-<egro, Francisco Vieira, 
Plac1do Duro, Franchco Cordeiro e Francisco Calejo, 

ve o:omoad­
vcrsario um grupo de marinheiros que, ap\esar de ven­
cido, mostrou as qualidades de atletas dos valente' ra­
pa~cs que o compunham e que ouviram n11ui10' aplau-



. .\!Péto 1.10 •Stndlum dur1111u• 
a re111u' 

! !~~~;J~r~~rr~d~as s~~~~tJ.~~:t. ~;r~r~ 
• Uut> lnternacionnl de l'oot-bnll. 
; O inttres'e pela festa foi t.11t­
' to, principalmente do rlemcnto 
~ popular, que hou\'C uma \'erda· 
e: deira in\'a.,ão ao recinto, "cndo 
: impotente~ os porteiro' e a J:Uar­
' da republicana ali de 'e"·iço 
e para contrr a multidão. 
f No final a comi ...... lo foi 0\'3· 

~ cionada, corno mereciam º' ,,_ 
( forços que empregou para o lu­
' zimcnlo da les-
• la. recebendo 
; prolong•d•' 
e e entu!>iastica~ 
• aclamaçõc' o 
~ ministro da ln· 
; glaterra, que 
; agradecia co­
~ 1110\•iJo aquela 
e demo "'lraçlo 
e de simpat.ia pc· 
e lo seu pa1z. 
t O resultado 
o da e>plendida 
1 festa foi ba,. 
o tante lisongei­
e ro. Nem outra 
t coisa havia a ! esperar, ~abcn-

• ~ 
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~· 
O ilustre tribuno e fluen te 

orador, sr. dr. Alexandre Bra­
IP, realisou no Teatro Po'. itca­
ma uma conferencia notabilis-

• si mn, a que presidiu o sr. dr. 
• Afonso Cosia. O teatro e<tava 

reoleio. O assun to da confe­
rencia foi o da parti.la da' 
no"" tropas para o teatro 
da guorra. O conferente co­
meçou por atacar dc<a9icda­
da111ente os porlul1'ueus que 
renegam a sua nac1onalida ~e, 
e-pa lhando boatos lerror1o;. 
ta< :ícerca da 111obili>aç1lo. fa. 
ses maus portuguezes mC'rCCl'· 
ram JO gr:;lnde tribuno cla~~i­
ficações. energicas que o< de­
viam ter deixado ficar ba-.tan­
te ma 1 feridos. 

Ma' no que o eminente tri-

FIGURAS E FACTOS 

buno foi ~ranue, tocando a~ 
raia-; dn cloquencia oratoria, 
íoi quando se diri1ôu á mulher 
portugucz:t, incitando-a a que 
seguisse O!\ brilhanles exem­
plos de Fi ipa de Vilhena e ou­
tras damas ilustres que ofere­
ceram º' 'e'" filhos ainda jo 
vem; p2ra combaterem pela Pa­
tria. E a mulher portugueza 
de hoje tem ain.la os nobre' 
sentimento' do mulher do pa-­
sado. Nilo quer, nem der e 
querer, que os seus filhos "t:· 
jam uns cobarde~, desmere­
cendo a.;,jm da' glor~1r:t­
diçõe, que t 111 lo nos enobrc­
ce·n. 

O "· dr Alexandre Bra~~ 
recebeu ovações que por \'t­
z.ci; foram delirantes. 

2. C:M1'1nento eleg:mte. A' uldtt da 4!ftreJ:\ de Santos: os 8r1. •: rneato e <:arlos Sel:us. 11rlmo ,. JrmAo do J'lf\1h·o e a ar.• 
o. Gertrudes de Selxas.-!\, O& noh·oa. tr.• O. Ida ~111n1os de Selirl'l9. o sr. 11enrH1ue ~11\Ufr.),) "" :-!t'IXn\ e o ~rr. Rllslo dos 
~nn10-.. 1>nc da noh·a.- i . Nn •C:""" MM •. be1\ellcente obra do Ar. PrAnclJJcn Grnodela. rettllur11111-t'e res•h'nl'Mente as bo· 
dM <la menlnn Gullhermlnn. f; lh•n, Cducand~ dn •Ca!';.th e do "r. José Corrêa 1.ea1. oper11r10 1111 tftbrlca dte tecidos do 

mesmo bencrner llo lnJu1UrlAl.-( •C.l leh(l8• uenol lel). 



O cardeal Pedro 
Oasparri occilou o 
cargo de 'tcretario 
de ts1ado do Vati­
cano. A ~ua resolu­
ção foi aceite com 
as m3iorcs demons­
trações de cordea­
li d ade por parle 
das cnl1dadcs que 
ma ntccm negocios 

~;:,.,.------' com a Santa St, fa­

se de Narcia. Re­
geu a cadeira de di· 
rcito canonico no 
lnsti111to de Paris e 
a 13 de abril de 1$9~ 
foi nomeado dele· 
gado aposto!ico do 
Ptrla, <lo Equador 
e da Bolivia, tendo 
tambem n'aqucle 
ano sido tcilo prc· 
lado de Sua Santi· ------"""'~ 

zendo toda' justiça 
aos allo' dote. intelec111aes e \'ir!udes 
que o enobrecem. Oasparri nasceu em 
5 de nrnio de 1852em Capovallazza di 
Ussita, na comarca de Vi..,so, dioce .. 

Plctro GasparrJ, o 1\0,·o l'e­
creti,rlo d"esrndo llO Vt1U· 

cano. 

dade. Eleito car­
deal a 16 de dezembro de 1907, re­
cebeu cm 19 do mesmo mez o cha· !.l 
peu canlinalicio, com o titulo de S. 
Bernardo das Termas , 

/~ 
1. r\ dh1Untn. rncdlca sr.• o. Adelaide ae l"rellna l'crelra Gom('lll, nutora do C$C('llen1c opuseulo llt'! uroJ)aganda a 
• Carie dt"nlula·.-:t. Sr_ dr. \lherto Judlc-e de \latrall1Aes. ºº''ºJuiz do 2.• Julio de hH·t1llgneio crhnlnal e um dos no1-
80.s ill•lehtrado" mais dlsllnln~ -i .... r. \lanut-1 d·ArauJo Brocas, m11Jor de 1nran1arta. ra1ecldo em r.lshoa.-:.. sr. Joio Ro· 
drlt;ut' •:tbola. raJecldo em 1.1-l1tlA ~- ~r. con,1anuno Antonlo \IOnltlN Osorlo, raltddo tm Llsl>oa.-7 . ~r. José ntorl-

no tiOtllnho, raJecldo tm 1.1 b••a. -8' . ..;r. Jud c:u10~ Pinto da \lúta, 1naJor de tnrantorln. ralec1do em 1.1 .. bOa.. 

~ 
·- •••• ,.••••••••"•º<~~·••••,~~[·0 ooo ooo•oo•o • ••• 

M arquez de San Oiul~~~ ) c,8~ . ·~~ ~ O marquez de San O iu· 
• no. - Vilimado por uma crise ~"1/r-•' 't) '• .:Í ç. li ano nasceu crn Catania a 

cardiaca faleceu em Roma o mar· ~ L !/ 10 de dezembro de 1852. 
quez ~e San Oiuliano, que, na oca- Ç t \J, De uma cullura \astissima, 
sião da :)U:t morte, era mini!-tro dos ' : muito cedo se dedicou a lar-
estrangeiros no gabine1r ilal1ano da 1 · ; gos esludos de questões colo-
presidencia do sr. Salandra. A sua : : niaes, daudo á pnbti ciJade va-
morte foi imensamente sentida não • • rias obra• sobre tratados <lc poli -
só no :o>.CU !'aiz como no c~tra.ngei- ~ tica e de sociologia. 
ro, ondt o ilustre estadista era 1dmi· 1.. t §C:rt\•eu tambcm descrições 
rado pelo "º talento de \'crdadeiro ~·., de \'iai:cns e estudos sobre a 
diplomata. Do conflito que ora se ~ .. · Amtric3 do Kortt, frilhrCa e ain· 
Irava na l'.uropa forma\'a ele opi- "· •• da sobrr a Albania. Ao funeral do 
niões judiciosas, que crnm muito 

0 
••• ""• Hustrc extinto concorrcr:im todas as 

bem aceites pela opinil!o publica pes•ons de d istiuçllo de Roma, la-
e de agrado ~s na.c;ões 3Jiadas que \larciue1. de s"n <ilultano ~endo·'C representar tarnbern mu1 .. 

co~·~::,_:~~1:~:~1~:·. .... tas dcputações provincim 
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A' VENDA 

PÕ 
ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morplllna. 

Multo emcaz contra a 

Almanaque Ilustrado d'O SECULO 
PARA 1915 

M OZAICOS - AZULEJOS ­
--CAL HYDRAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

= GOARMON & C.' = 
Rua do C-Orpo Santo, 17. 19 e 21 
TE1.1€FONE: 12.iii--- ._ I SEIC>A 

~ ~~mio ~~rirnla -SC:MASAHIO ILUSTIL\UV 
•te ensino 1>rt1tJco de agrJcultura. Ja .... 

<llnagem. crenção de nntmaes. etc 

PREÇO, 20 réis CAOA NUMERO 
ltesoosta a co11sultatt: prestação de 
ser,'ltos tecntcos: annllses e 1nrorma-

<'··,, ... 

Por assinatura. Trimestre 25 centavos ~ 
A MA/:; BARATA PUBLI· 

CAÇÃO DO OEN ERO 
~ 

"Ilustração Portuguezau 
F.stáo á ,•euda bonlt:i.s capas em 

perea1111e de ranta~J:t 1Mrn enc:11der .. 
aar o prlmolro somoslre do 1014 da 
•llustr.'lc:ào tiorcug11.:z:1 •. l>t"i-f"Ullo no· 
''º de oumo ere110. 

PR ECO: 360 réis 
Também 1111. no mesmo preço, ca­

.,u para os semestreit amerl •res. En· 
,·Iam-se par.'\ <1u:11quer 1>01110 A quem 
<'li rec1uls1tar. A lmportancla Póde ser 
reineUda ein ule do co reto ou selos 
em carta reglstACltt. C~da caoa \·ae 
l\Companll,da elo lndlce e rronte&Pl· 
cio respéth·o. 

ADMINISTRAÇÃO DO •·SECULO" 
Rua do Soculo. 43- t.IS60A 

yye>;1~y ~ y...-.' 
""""""" 

f Trabalhos de Zincogravura, 
= Impressão 

Fotogravura, Stereotipia, *' 
Composição ~= 

Stereotlplo Zincogrovuro 
e llotogravuro De toda a especie 

composiçlo 
~~======================~~-=Em zinco sinip'cs de t.• ,_ qualidade,' cobreado 

co=.a~~;~ ;:=ll=U&=tl'=il=~ª=-o=P=Ol'=tu==g=u=ez=a::;L~fl :~::k:.:~::~ 
De revistas, ilustrações 

e jornaes diarios 
da tarde ou da noi~e. 

~=w=============::!I 

Postas á disposição do publico, executan­
do todos os trabalhos que lhe são 

c.oncernen tes, por preços mo .. 
dicos e com inexcedi-

vel perfeição 

I/ recente1~~~~~f~-o de 

l j>ara jornaes, com tra­
mas cspeciacs para este 

genero de iraba'ho. 

RUA DO SEClULO, 43 



JJ SÉRIE 

tlm S~guro contra as Rugas 
O MEIO DE FAZER COM QUE A SUA CARA PAREÇA SEMPRE 

JOVEN, E DE A LIVRAR PARA SEMPRE DAS RUGAS 

A Bella Sl·l~H.\:-\A de 
Ba-Ta-Clan. f'.1ri-. da qual 
c..1nto.., abai\o ., photo;.::ra-

phia, Jrelara: 
•D1Lem que cu 1eaho uma pcl­
le bonita. Se J ........ , l- verdade-, 

é i:r•ta- ao 
~ CHEMP lU~~LO~ .. 

/ 
( 

O CREME TOKALON, o maravilhoso creme de toilette 

francez, que não engordura e que é facilmente absorvido pela 

pel e, é o melhor seguro que V. Ex.• póde ter contra as rugas 

e os signaes de edade avançada. Contem 11a1a ire'"ª e azeile de oli­

,·eira puro, 1>rcda111cnte preparados e puríiicaJo< por meios chynticos. E<-

1e< elcmcnh" fonihcan1c< da te,tura, C$tão prompto' a <er immediatamenk 

abson ido> por clla. O seu fim é de fortalecer a dcnne sob a pdle, de a 

nh·dar, tornando-a ª"i111 absolutamente uniforme, <em o menor vcsiigio dt> 

deicilos ou de ruga,. As 'énhoras que applicam o Crrmr Toka/011 antes de 

"' deitaré111 íkam ad 111i radas da mudança que nota111 no seu as1iecto ao 

acordar nn dia 'CJ.!n inte. 

E' n ideal para applicar e fazer adherir º' pós, e, mesmo com os gran­

"'ic==s calorc .... a pele nt.io '\." mo ... tra nunca encarnada ou luzidia, porque este 

creme í: 1.1hrkadu e-pedalmente com o fim de ;1h,orver a tran,piração. 

Ama,,anJu elllre º' Jcdos um pouco de Crr1111 Toknlon. comp· ehenderâ 

\'. Ex.ª a ,ua textura particular. Possue lambem um pertume muito fino <" 

delicio'º· \'endc-'~ aitora em boiõe< com tampa hygic11ica, o 4ue o livra 

con1pleta111en1e da poeira, da humidade e do> microbio'; e,tá muito bem 

empacotado. e rccomenda-'e para as \'iagen,. 

Todos º' pcr1111nc' Toka/011, os seus pó> para a cara e outros produdo< 

de toilette adin111.,c á l'e11da nas melhores lojas de l .isbna e do Porto. 

O VERDADF.IRO CREME TOKALON É APRESEN­
TADO NO NOSSO BOIÃO DE PORCELANA COM TAMPA 
HYGIENICA EM ALLUMINIUM. 

QUALQUER OUTRA APRESENTAÇÃO DEVE SER CON­
SIDERADA COMO UMA IMITAÇÃO E RIGOROSAMENTE. 
REJEITADA. 

TOKALON, 7, rue Auber, PARIS 
Eis aqui um seguro simp:es e economico para conservar a vossa cara s~m rugas 

A' VENDA NA.S PERFUMA.RIAS: 

l>ISBOA: Pcrluuiarla 6alsernao. Rua dos Kc1rozelros. 141, telephone 2.777: Perfumaria Godcirov. 
S4. Kua Garrett (Chiado) e cm Iodas as boas lotas do artigo. 

PORTO: Bazar EsmeriZ. rua dos Clerloos. 70. 74; Moreira da Silva & lrmao. 188-190. Rua ~a da 
Bandeira e em Ioda;; a;; boas casas do artigo. 

- - --- --~~ ---- . 


